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Resumo

Devido aosgrandesavançostecnológicosnasáreasdecomputaçãoe
telecomunicações,em particularcom a popularizaçãoda Internet,a
Educaçãoà Distância(EAD) vemsendoamplamentediscutidae uti-
lizadanosmaisvariadosníveis educacionaisem todo o mundo. Os
principaisobjetivos daEAD sãodemocratização,inovaçãoe redução
decustospor alunoqueelaproporcionaaoeducação.Estesobjetivos
ajustam-seperfeitamenteàsuniversidadesbrasileiras.O objetivo des-
te projetoé proporumametodologiaparadisponibilizardisciplinas
degraduaçãovia ‘Web’ nosmoldesdaEAD. Estametodologiaéfruto
deestudosteóricosedaexperiênciacomumadisciplinadegraduação
(AlgoritmoseEstruturadeDadosI - AEDI), disponibilizadana‘Web’
paraosalunosde graduaçãodo cursodeCiênciadaComputaçãoda
UniversidadeFederaldeLavras- UFLA.
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Capítulo 1

Intr odução

1.1 Objetivos

O objetivo geraldestetrabalhoé proporumametodologiaparadisponibilizardis-
ciplinasdegraduaçãovia ‘Web’ nosmoldesdaEAD. A princípiocomafinalidade
deapoiaradisciplinapresencial.

Comoobjetivosespecíficospode-secitar:

� revisãobibliográficasobreo suportetecnológicodisponível parao desen-
volvimentodecursosàdistância,comênfasenaInternet;

� implementaçãodeumadisciplinadegraduaçãovia ‘Web’ paratestese ex-
periência.

1.2 Apresentaçãodo tema

No contexto internacionalaEducaçãoàDistâncianãoéumapráticarecente,exis-
tindohojeinstituiçõesconceituadascomo:o CNEDfrancês(oito centrosatenden-
do340.000alunos,basicamenteatravésdoensinoporcorrespondência);o Techni-
cal CorrespondenceInstitutedaNova Zelândiaatendendo34.000alunos;a Open
University e os programasde EAD da China, que desdel978, já ultrapassaram
1 milhãodealunos,e têmexpectativasparaatender20 milhões[Net98].

No Brasil,desdeafundaçãodoInstitutoRádioMonitor, em1939,váriasexpe-
riênciasforaminiciadas,passandopor diversosproblemasou intervençõesgover-
namentais,masapesardissoalgunsprojetossedestacam,como: a Fundaçãode
Teleducaçãodo Ceará- FUNTELC; o Laboratório deEnsinoà Distância, criado
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em 1995pelo programade Pós-Graduaçãoem Engenhariade Produçãoda Uni-
versidadeFederaldeSantaCatarinae aEscolado Futuro daUniversidadedeSão
Paulo,criadaem1988,dentreoutrosprojetosemandamento[Rod98] e [Net98].

1.3 Importância

A EAD que utiliza a Internetcomo principal ferramentaé uma modalidadere-
centeno Brasil, é importanteo usodeumametodologiaparadisponibilizaçãode
disciplinasdegraduaçãovia ‘Web’.

Essametodologiapropostapoderá,futuramente,possibilitara disponibiliza-
çãodequaisquerdisciplinasdegraduaçãodauniversidadena‘Web’, viabilizando
maior interaçãoentrealunose professores,semquehajanecessidadedestesúlti-
mosdominaremaáreadeinformática.

1.4 Estrutura do trabalho

Estamonografiaestáestruturadaem6 capítulos.No primeiro capítuloencontra-
sea Introduçãoao tema. O segundocapítulo,refere-seaosaspectoshistóricos,
internacionaise brasileiros,aosconceitose definiçõesdeEducaçãoà Distânciae
a importânciadaáreano cenáriomundial.

O terceirocapítulodescreve a Internet,o ambientedeensinoe asferramentas
quecompõemo ambientevirtual deensino.

O quartocapítulodescreve as tarefas realizadasparaa criaçãodo protótipo,
característicasdaferramentaManhattanVirtual Classroomeasavaliaçõesfeitas.

No quintocapítuloé apresentadoa metodologiaparaa construçãoe disponi-
bilizaçãode disciplinasde graduaçãovia ‘Web’, queé o objetivo principaldeste
trabalho.

E no sexto capítuloestãoasconclusõese recomendações.
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Capítulo 2

Educaçãoà Distância

2.1 História

Quandoo homemtoma conhecimentode suaprópriaexistênciae desenvolve a
linguagem,já estápresenteo desejode ensinare transmitirseusconhecimentos.
Posteriormente,outrosinventos,comoa linguagemescrita,possibilitaramquea
transmissãodestesconhecimentosrompessembarreirasdeespaçoe tempo.

Posteriormente,a invençãoda Imprensatornava possível ensinarà distância,
mas,apesardisso,estamodalidadede ensinochamadade Educaçãoà Distância
EAD datasuasorigensem experiênciasiniciadasna Europapor volta do século
XVII. Contudo,maisespecificamenteno séculoXIX, quandoem 1891,Thomas
Fosterinicia o IntenationalCorrespondenceInstitutee,em1892,o reitorWilliam
Harpercria aDivisãodeEnsinoporCorrespondênciano DepartamentodeExten-
sãodaUniversidadedeChicago.Desdeentão,surgiram muitasescolascomeste
objetivo [CB00].

Estaprimeirafaseda EAD, marcadaprincipalmentepelascorrespondências,
seriaa primeirageraçãoda EAD. A segundageração,seriaa fasemarcadapelas
transmissõesradiofônicase televisivas. A terceirageração,seriaa fasemarcada
pelosavançostecnológicoscomoafibraótica,satélitesepelasnovasmídiascomo
CD-ROM, videoconferênciasetc. E a quartageração,seriaa dasescolasvirtuais
[CB00].

No Brasil aEAD surgeentre1922e1925comRoquetePintoeaRádioSocie-
dadedoRio deJaneiro,apartirdeprogramasdedicadosàradiodifusãodacultura.
Destacam-se,também,asexperiênciasfeitaspelaMarinhaepeloExércitobrasilei-
ros,atravésdoInstitutoRádioMonitor, criadoem1939e,outros,comoo Instituto
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UniversalBrasileiro,fundadoem 1941,e o ProjetoMinerva, já na décadade 70
[Sar93].

Nostemposatuaispodemoscitar, asTVs educativas,como:aFundaçãoPadre
Anchieta,em SãoPaulo; os Telecursos

���
grau, � � graue 2000;a Universidade

Virtual de Brasília; a UniversidadeVirtual Públicado Brasil (UNIREDE), bem
comoasexperiênciasfeitaspelaUniversidadeFederaldeSantaCatarina.

2.2 Contexto

O processode globalizaçãoeconômicae o desenvolvimento dastecnologiasde
comunicaçãoe de informação,tem levado nações,organizaçõese indivíduosa
umamaior interdependênciapolítica,econômicae mercadológica,gerandoentre
outrascoisasumamaiorcompetitividadeentreempresasanível mundial.

No ciclo de expansãoeconômica,as fortesreduçõesna ofertade empregos,
exigem profissionaismais qualificados,com novas habilidades,competênciae
aprendizadocontínuo[Wic99]. Com isso o processoeducacional,por suavez,
necessitaestruturar-se nãosó paraatendera umademandacadavez maior, mas
também,àsnovasnecessidadesdo estudanteeaonovo perfil do profissional,com
mudançasnoambienteeducacional,maioragilidadeno tratodainformação,ênfa-
senametacogniçãoe disponibilizaçãodecurrículosmaisflexíveis,o queexigirá
esforçose trabalhodasmilharesdepessoase instituiçõesligadasàeducação.

Umavezque,anecessidadedeaprenderportodavida,torna-secadavezmaisa
ordemdodia,aalternativa daEducaçãoàDistância,quevai atéacasaoutrabalho
dosalunos,torna-segradativamentemaisimportante.

2.3 Conceitos

Umadascondiçãodesucesso,maisimportantesemqualquercampo,e, especifi-
camenteno campodaEAD, éelucidar:

� o queé;

� quaisascaracterísticasdistintivas;

� quaisosprincípiosqueregemsuaoperacionalização.

Destaforma,sãoapresentadosalgumasdasdefiniçõesclássicas[Are94], [Net99]
e [Nun93]:
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“Educaçãoà Distânciaé umaformasistematicamenteorganizadade
auto-estudo,ondeo aluno se instrui a partir do materialque lhe é
apresentado;ondeo acompanhamentoe a supervisãodo sucessodo
alunosãolevadosacaboporumgrupodeprofessores.Istoépossível
àdistância,atravésdaaplicaçãodemeiosdecomunicaçãocapazesde
venceressadistância,mesmolonga.O opostodaeducaçãoàdistância
éaeducaçãodiretaoueducaçãofaceaface:umtipo deeducaçãoque
temlugarcomo contatodiretoentreprofessoresealunos.”

G. Dohmem(1967)

“EducaçãoàDistânciaéummétododetransmitirconhecimentos,ha-
bilidadese atitudes,racionalizando,mediantea aplicaçãoda divisão
do trabalhoe deprincípiosorganizacionais,assimcomoo usoexten-
sivo de meiostécnicos,especialmenteparao objetivo de reproduzir
materialdeensinodealtaqualidade,o quetornapossível instruir um
grandenúmerodealunosaomesmotempoe ondequerquevivam.É
umaformaindustrialdeensinareaprender.”

OttoPeters(1973)

“O EnsinoàDistânciaéumsistematecnológicodecomunicaçãobidi-
recional,quepodesermassivo e quesubstituia interaçãopessoal,na
saladeaula,deprofessore aluno,comomeiopreferencialdeensino,
pelaaçãosistemáticae conjuntadediversosrecursosdidáticose pe-
lo apoiodeumaorganizaçãoe tutoriaquepropiciama aprendizagem
independenteeflexível dosalunos.”

GarcíaAretio (1994)

“A Educaçãoà Distânciaé umaestratégiaeducativa baseadanaapli-
caçãodatecnologiaà aprendizagem,semlimitaçãodo lugar, tempo,
ocupaçãoou idadedosalunos.Implica novospapéisparaosalunose
paraosprofessores,novasatitudesenovosenfoquesmetodológicos.”

JoséLuísGarcíaLlamas

“Educaçãoà Distânciaé umamodalidademediantea qual setrans-
fereminformaçõescognitivasemensagensformativasatravésdevias
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quenãorequeremumarelaçãodecontigüidadepresencialemrecintos
determinados.”

Victor Guédez

“Educaçãoà Distânciacobreum amploespectrode diversasformas
deestudoe estratégiaseducativas,quetêmemcomumo fatodeque
nãosecumpremmedianteatradicionalecontínuacontigüidadefísica
deprofessorese alunosemlocaisespeciaisparafins educativos; esta
nova forma educativa inclui todosos métodosde ensinonosquais,
devido à separaçãoexistenteentrealunose professores,asfasesin-
terativas e pré-ativas do ensinosãoconduzidasmediantea palavra
impressae/ouelementosmecânicoseeletrônicos.”

Miguel CasasArmengol

“Educaçãoà Distânciaé o produtodaorganizaçãodeatividadese de
recursospedagógicosdosquaisseserve o aluno,deformaautônoma
eseguindoseusprópriosdesejos,semquelhesejaimpostosubmeter-
seàslimitaçõesespaço-temporaisnemàsrelaçõesde autoridadeda
formaçãotradicional.”

FranceHenri

“EducaçãoàDistânciaéumametodologiadeensinoemqueastarefas
docentesacontecememum contexto distintodasdiscentes,demodo
queestassão,emrelaçãoàsprimeiras,diferentesnotempo,noespaço
ou emambasasdimensõesaomesmotempo.”

JaimeSarramona(1991)

Continuandoa procuradeumaconceituaçãoparaEAD, apresentoo conceito
deGarcíaAretio [Are94], formuladocombaseemanálisede18 definições:

� sistematecnológicodecomunicaçãobidirecional(e massivo);
� utilizadocomoestratégiapreferencialdeensino,substituindoa

interaçãoprofessor-alunoemsaladeaula;
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� pelaaçãosistemáticaeconjunta:

derecursosdidáticos;

deapoiodeumaorganizaçãotutorial;
� propiciaumaaprendizagemautônomaaoestudante.

Ainda no campoconceitual,é importantereferir a conceituaçãodeDiaz Bor-
denave [Bor86]:

“Organizaçãodeensino-aprendizagemnaqualalunosdediversasida-
dese antecedentes,estudam,querem grupos,quer individualmente
em seuslares, locais de trabalhoou outros lugares,com materiais
auto-instrutivos distribuídospor meiosdecomunicação.Garantidaa
possibilidadedecomunicaçãocomdocentes,orientadores/tutoresou
‘monitores’.”

Comomuitasdefiniçõessãoantigasemrelaçãoàpopularizaçãodasnovastec-
nologiasdecomunicaçãoentãosegundoestudodeváriasdefiniçõesclássicase as
novasmídiasatuaisconceituoaEAD Atual (dequartageração)como:

� umamodalidadedeeducação;

� um processodeinteraçãomultidirecional;

� umaaprendizagemassíncrona;

� um processode aprendizagemquedeixade ser individualizadoe setorna
cooperativo;

� um processoemqueo alunoé responsável peloseuaprendizado.

2.4 Objetivos

ComparandoosobjetivosdaEAD apontadosporváriosautores[Are94], [Hol81],
[Bor86], [Net99] e [Net98], pode-secondensaros objetivos em quatro,os quais
merecemdestaque:

� democratização:A educaçãoé democratizada,umavezqueelaé parato-
dos,atendealunosdevariasregiões,forneceoportunidadeseducativa iguais
a todos;
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� inovação: A inovaçãotantoda metodologia,comodasmídiasde ensino,
incentivaoalunoeoferecediversificaçãoeampliaçãodasofertasdeestudos,
podendoo alunoescolherentreoscursosregulareseosà distância;

� qualidade: O desenvolvimentodeumplanejamentoadequado,aelaboração
derecursosdidáticosmodernospor especialistase a comunicaçãomultidi-
recional,elevamaqualidadedaEAD;

� reduçãodoscustos: Oselevadoscustosiniciais coma produçãodemate-
riais instrucionais,materiaisde apoio,meiosde comunicação,e astarefas
operacionais,sãocompensadoscomaeconomiaemescala.

2.5 Características

Analogamente,comparandovariasdefiniçõesde EAD e mais algumascaracte-
rizaçõesde vários autores[Hol81], [Net99] e [Rod98], pode-sedestacarcomo
principaiscaracterísticascomuns:

� alunoseprofessoresseparadospeloespaçoe tempo;

� dispersãogeográficadealunoseprofessores;

� utilizaçãodemeiostécnicos;

� comunicaçãobidirecional;

� cooperativismo.

OutracaracterísticamuitoimportanteéquenaEAD o aprendizadoocorreatra-
vésde umainteraçãoentrealunoe professor, alunoe colegas,alunoe ambiente,
alunoe monitor, alunoe equipesdeapoioe alunoe conteúdo,tornandoo alunoo
centrodeseuaprendizado,eosoutrosagentesapenasfacilitadores(figura2.1).

2.6 Curiosidade

As expressõesEducaçãoa Distânciaou Educaçãoà Distância, gramaticalmente
estãocorretas,já queo usoda craseé facultativo nestecaso,sendoqueo usose
tornaobrigatórioquandodefine-sea distância,comopor exemplo: à distânciade
trintametros.
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Professor

Aluno

Monitor

Colegas

Ambiente

Equipes de apoio

Conteúdo

Figura 2.1: InteraçãoentreAluno eAgentes.

2.7 Legislação

O decreton.o. 2.494,de 10 de fevereirode 1998,queregulamentao art. 80 da
Lei n.o 9.394,de 20 de dezembrode 1996, assinadopelo presidenteFernando
HenriqueCardosoéo “primeiro instrumentodevalorizaçãodaEAD”.

O Diário Oficial daUniãodecreton.o2.494,de10defevereirode1998,define
aEAD como:

“Educaçãoà Distânciaé umaformadeensinoquepossibilitaa auto-
aprendizagem,comamediaçãoderecursosdidáticossistematicamen-
te organizados,apresentadosem diferentessuportesde informação,
utilizadosisoladamenteou combinados,e veiculadospelosdiversos
meiosdecomunicação.”
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Capítulo 3

Inter net, Ambiente e
Ferramentas

3.1 Inter net

ParaproporumametodologiadeEAD paradisciplinasdegraduaçãovia ‘Web’,en-
foquedestetrabalho, é importanteter claroque,paraensinarvia ‘Web’, serequer
habilidadedo professore instrutores,e queas instruçõesdiretamenterecebidas
pelaInternetrequeremdiferentestiposdepreparaçãoe práticaparaseremusadas
pelosalunos[Bit99].

A Internetpodeserdefinidacomosendoumarededesubredesdecomputado-
res.Mas,numnível maisalto,podeserdefinidacomoumacomunidadequetroca
váriostiposdeinformações,comumagrandecapacidadedecomunicação.

A Internetpropiciaum novo conceitodecomunicação,possibilitandoa trans-
missãodetextos,arquivos,imagensesons,dependendodacapacidadedoequipa-
mentoutilizado,comumcustomuito acessível.

Segundo[RL97], a Interneté:
� umagrandequantidadedeinformaçãodisponível napontadosnossosdedos:

milhõesdepáginasdetextosegráficos,mastambémsom,vídeo,animação,
simulaçãoeprogramasdecomputadorquepodemserpuxadosdaredepara
o cadacomputadorcomum ‘click’ do ‘mouse’;

� informaçãodistribuída:podemoscomunicar, co-produzir, cooperar, co-aprender
e interagir;

� informaçãoemtemporeal: adistribuiçãodainformaçãoé imediata.
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3.2 Ambiente deEducaçãoà Distânciavia ‘Web’

Paraproporatividadesde ensinoproduzindoum processode aprendizagemhar-
moniosoe eficaz,é necessárioum ambientequeintegre todosos recursosquea
‘Web’ podeoferecer.

Esteambientedeve sercooperativo parafacilitar a aprendizagem,deve pos-
suir ou ser um “espaço”(mesmoquevirtual), no qual os alunosinteragemuns
comosoutros,gerandoestratégiasdeaprendizageme integrandonovasinforma-
çõesnum conhecimentojá existente. Além dissodeve estaraptoa proporcionar
o compartilhamentode responsabilidadese habilidades,contribuindo assimpara
umapossível reduçãodesobrecargacognitiva.

UmambientedeEducaçãoàDistânciavia ‘Web’podemserconstruídoutilizando-
seferramentasdecomunicação, ferramentasdeediçãodeconteúdose ferramen-
tasdecriaçãoe gestãodecursos(figura3.1).

Ferramentas de Comunicação

Ferramentas de Edição de Conteúdo

Ferramentas de Criação e Gestão de Cursos

Ambiente de Educação à Distância via ’Web’

Figura 3.1: AmbientedeEducaçãoà Distânciavia ‘Web’.

3.2.1 FerramentasdeComunicação(Mídias)

Mídias sãomeios,formas,veículosou dispositivos com objetivos de promover
comunicação,como por exemplo: jornal, rádio, televisão, cinema,páginasim-
pressas,‘sites’ daInternet,mensagenseletrônicasetc.

O usodasmídiaséfundamentalparaaEAD umavezque,sealunoseprofesso-
resestãodistantesunsdosoutros,algumaferramentadecomunicaçãoénecessária
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parao contato.Até osanos80,astecnologiasdisponíveiserampoucase simples.
A EAD eraentãopromovidapormaterialimpresso,programasemáudio,vídeoou
transmissõesemTVs e rádioseducativas[Rod98].

Hoje, ocorrerammudançasprofundasnasopçõese projeçõesdastecnologias
disponíveis paraa EAD. As aplicaçõesdestasmídiasna educaçãopermitemum
aprendizadoindependentede lugare tempo,tornandoo contexto deaprendizado
rico.

Dois fatoressãofundamentaisparaaseleçãodasmídias:

� acesso:é necessárioquetodososalunostenhamacessoàsmídiasescolhi-
das,evitandocriarumadesigualdade,ou privilegiar apenasumadetermina-
daclassedealunos;

� custo: éumpontomuito importantenoplanejamento;deveserconsiderado
anecessidade,avidaútil, o custoporalunoetc.

Muitas ferramentasde comunicaçãoforam desenvolvidas paraa Internet,e
outrasaindaestãopor surgir. Estasferramentaspodemprover umacomunicação
do tipo um paraum (comunicaçãoprivada),um paramuitos(dispersão),e muitos
paramuitos(discussãoemgrupo).

Algunsautoresclassificamasferramentasdecomunicaçãoem:síncronas(fun-
cionamemtemporeal)ouassíncronas(quefuncionamemtempoflexível, confor-
me disponibilidadedo usuário). Além destaforma elaspodemserclassificadas
tambémcomo: demodotexto (a comunicaçãoé realizadaatravésdetexto plano,
palavrasescritas)ou multimídia(a comunicaçãoé realizadapeloagrupamentode
maisdeum meiodeexpressão,podendoseráudio,vídeo,gráficosou texto plano)
[Bit99].

As principaisferramentasdecomunicaçãopodemservistasnatabela3.1.

Tabela3.1: ClassificaçãodasFerramentasdeComunicação

Modo Texto Multimídia
Assíncrona correioeletrônico(e-mail) páginas‘html’

listasdediscussão animações(flash,‘gif ’, vídeos)
Síncrona IRC (InternetRelay, ‘Chat’) videoconferência

É extremamenteimportanteque o educadormantenha-sepermanentemente
atualizadoedispostoaanalisarapossibilidadedeincorporarnovasmídiasaosseus
cursos,já quenovasmídiassurgema cadamomento.Entretantoserãoabordadas
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as mídiastais como: material impresso,correio eletrônico,bate-papo,vídeo e
videoconferência.

Material impr esso

No início, a mídia impressafoi largamenteutilizadapelaEAD. Mas,mesmocom
o surgimentodasnovasmídias,comótimosrecursosdecomunicaçãoe interação,
o livro, o artigo,a apostila,o texto aindasãofundamentaisna educação,tantoà
distânciacomopresencial.

A mídiaimpressaapresentaformatoseutilidades[Wil94]:

� Li vro Texto: fontebásicado conteúdo.

� Guia deEstudo: serveparareforçarpontosouanalisaro livro texto, passar
exercíciose leiturascomplementares.

� Workbook: contémo apanhadogeraldo conteúdo,osmodelos,osexercí-
cios(comrespostasparaautoavaliação)eosmecanismosdeinteração.

� Plano do Curso: apresentaosobjetivose metasdo curso,a expectativa do
nível deconhecimentosquedeve seratingido,critériosdeavaliação,calen-
dárioe cronogramadeestudo.

� Estudosde Caso: sãoutilizadosparaexpandiros limites do materialim-
presso,trazendocasosreais,emcontextosfamiliaresaosalunos.

� Jornais eNewsletters:sãoúteisparamanterosalunosinformados.

Vantagensdo usodamídiaimpressa:

� amaioriadaspessoasaindaprefereler grandesquantidadesdeinformações
emmaterialimpressodo quenateladocomputador[Moo96];

� osalunosestãomaisfamiliarizadoscomo formatoe manuseio;

� nãoprecisamdesuporte,nemassistênciaparautilizar;

� podeserlida emqualquerlugareacessadaaqualquermomento;

� éumaalternativa decustosbaixosedealtadurabilidade;

� nãoévolátil, comoaspáginasnaInternet.
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Correio Eletrônico

Correioeletrônicoéummídiaassíncronaeemmodotexto, quepermitecomunicar
comqualqueroutrapessoaquepossuaumendereçoeletrônico(e-mail).

Umadasvantagemdo correioeletrônicoé poderenviar ou recebersuasmen-
sagensdeacordocomsuadisponibilidadedetempo.

A utilizaçãodecorreioeletrônicoemsistemasdeEducaçãoà Distânciapode
contribuir bastanteparao processodegerenciamento,assegurandoacomunicação
de dupla-via,entreinstrutores,administradorese alunos,bemcomoinstrumento
deinteraçãoentreosalunosenvolvidosno processo[Bit99].

Bate-Papo

Bate-papoou ‘Chat’, éumamídiasíncronaeemmodotexto, quepodesercoletiva
ouindividualizada.Paraqueestacomunicaçãoocorra,énecessárioo usodecanais
aosquaisosusuáriosdevemestarvinculados.

Estacomunicaçãopodeser coletiva quandoos usuáriosenviam e recebem
mensagensdetodososusuáriosconectadosaocanal,oupodeserindividualquan-
doosusuárioescolhemumintegranteespecíficodocanalparacomunicar-sedireta
e exclusivamentecom ele, podendocomunicar-se individualmentecom maisde
um usuáriosimultaneamente(conversasparalelas).

Em algunsbate-papopodehaver restriçõesdeacesso(bate-paporestrito),re-
queremsenhas,entretanto,émaiscomumosbate-papodestinadosa todos.

No bate-papoa comunicaçãoocorreentreváriosparticipantesatravésdeuma
janelacomumondetudoo queéescritoporumdeterminadoparticipantepodeser
lido quasequeinstantâneamentepelosdemais.Suavantagemé queelepromove
umadiscussãointerativa e dinâmica,assemelhando-semaisdasdiscussõesreali-
zadasem salade aula. A desvantagemé quea comunicaçãoé síncronaou seja
todososparticipantesdevemestarconectadosaomesmotempo,eliminandouma
dasprincipaisvantagensdoensinona‘Web’, a flexibilidadedehorário.

Osbate-papospodemservia ‘Web’, disponível emportaise ‘sites’ comoZip-
Net, UniversoOn-Line, Geocitiese outrosou via programadedicado,como o
mIRC,utilizandoo IRC.

O programaIRC (RevezamentoInternete Papo)é o um dosserviçosdebate-
papomaispopulares.É um serviçodecomunicaçãovia redeutilizadoparatele-
conferênciaemmodotexto. Desenvolvido pelofinlandêsJarkko Oikarinendurante
osanos80,e virou modaemváriospaísesdo mundo.O programamaisutilizado
nesteserviçoé o mIRC,desenvolvido por KhaledMardam-Bay, e seconstituino
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principal elementode disseminaçãodo serviçopelasuasimplicidadede utiliza-
ção.Além depermitir a trocademensagens,o mIRC permitea trocadearquivos
entreosusuáriosconectadosno canal. Isto seconstituiemmaisumaimportante
vantagemdoprograma[Bit99].

Vídeo

O vídeoéumamídiaqueapresentaaltaportabilidade,acessibilidadeeflexibilida-
de,podendoo materialserenviadopelocorreio,adquiridoembancas,disponibi-
lizadosnaInternet,transmitidopor satélitecomrecepçãopor parabólicaou ainda
poremissorasdeTV.

Vantagensdo usodovídeo:

� o materialpodeserassistidomuitasvezes;

� permitea combinaçãode imagensestáticascom dinâmicase imagens“re-
ais” (arquivos,documentários)comtécnicasdecomputaçãográfica;

� amenizao isolamentodoaluno:sejamostrandoo professor/apresentador ou
outrosalunos[Kou97].

Videoconferência

A videoconferênciapodeserconsideradaumaTV interativa queutiliza váriosti-
posde linhasde transmissão.Os dados,áudioe vídeo,sãotransmitidose com-
pactadosemtemporealparasalasremotasquepossuamosmesmosequipamentos
básicos,comoporexemplouma‘webcâmera’acopladaaumcomputador, modem,
microfonee teclado.

Características:

� aproxima-semuito dasaladeaulatradicional;

� permitemaiorinteraçãoentrealunoseprofessoremtemporeal;

� materialdinâmico;

� usodeimagensemmovimento;

� usodeobjetose textos;

� marcadoreseletrônicossobreimagenscongeladas;
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� recursosgráficossofisticados.

Na videoconferência,o númerode participantesdependeda quantidadede
pontosdisponíveis. Não é permiteatendimentoem larga escala.Sugere-seme-
nosdo que20 alunospor salaremota,2 a 8 salas,nãoultrapassando60 alunos,
paranãocomprometera interação[Rod98].

Quantoàvelocidadedetransportedo sinal:

� de256kbpsa 384Kbps: permiteexibir imagensa30 quadrosporsegundo,
o queequivaleàvelocidadedaTV comercial;

� de128Kbpsa256Kbps:permiteexibir imagensparadasouemmovimentos
lentos;

� abaixode64 Kbps(velocidadeutilizadanaInternet),nãopermiteum apro-
veitamentoadequadodomeio,poisaqualidadedaimagemémuitoprecária.

Emboraa videoconferênciasejaa mídia quepermiteinteraçãomaispróxima
do presencial,algunsajustessãonecessários,como a questãoda etiqueta,para
evitar quealunosinterrompamo professoroucolegasdesnecessariamente.

3.2.2 FerramentasdeEdição deConteúdo

A produçãodoconteúdo,utilizandomídiaimpressa,vídeo,videoconferênciasetc,
é tarefa quedemandacuidadoe tempo. A produçãode materiaisparacursosà
distâncianormalmenteé baseadoem gruposmultidisciplinares,estaalternativa
“envolve muito trabalhoe é maiscarado queo modeloautor-editor, ondeseusa
apenasumamídia e a estruturade interaçãocom o alunoé mínima,e demanda
significativo tempoparadesenvolvimentoe finalização”[Moo96].

Masexistemumagamaenormedeferramentasparaediçãodeconteúdo,que
vãodesdeeditores‘html’, comoBlueFish,EditPlus,HotDog,FrontPage;editores
deimagens,comoGimp,CorelPhotoPaint,Studio3D;programasdeautoriacomo
o ToolBookeabrasileiraVisualClass,alémdesofisticadosprogramasparaedição
devídeoeáudio.

Uma outraopçãoé usarmateriaisextras,existentesno mercado(vídeos,li-
vros,softwares),comosefaznasaulaspresenciais,naqualo professoradotaum
livro texto porexemplo.Lembrandoquenestecasoé importanteadivulgaçãodos
mesmoscomantecedência.
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3.2.3 FerramentasdeCriação eGestãode Cursos

Todasestasmídiase ferramentascitadasnatabela3.1sãodealtovalorparaadis-
ponibilizaçãode cursovia ‘Web’ e relativamentesimplesde instalação.Porém,
administrá-las,controlarnúmerodeacessos,criar áreasdeacessorestritas,deter-
minarquantasmensagensumdeterminadoalunoenviou ouquantasmensagensele
leu, sãotarefasárduase complicadas.Então,parapreencherestalacuna,come-
çoua surgir, recentemente,um novo tipo deferramentaquesedestinaa criaçãoe
gestãodecursosnaInternet.

Característicasdesejáveisàsferramentasdecriaçãoegestãodecurso:

� Ár easrestritas e modosde acessos: deve permitir queos alunose seus
educadorestenhamacessoa todasas informaçõesnecessáriasparao pro-
cessode ensinoe aprendizagem,alémdissodevem permitir criar acessos
diferenciadosparaprofessores,alunos,técnicose administradores;

� Disponibilizaçãode conteúdo: deve permitir a disponibilizaçãode todaa
informação,materiaise matériasnecessáriasao aluno,de forma atrativa e
esclarecedora;

� Fórum dediscussão: devepermitirqueprofessoresealunoslevantemques-
tõese obtenhamrespostasocializandosuasdúvidas. Podemserassíncro-
nas(listadediscussão)ousíncronas(Bate-papo, videoconferências);

� Comunicaçãopersonalizada: deve permitir umacomunicaçãoindividual
e personalizada,querentreprofessorese alunos,querentrealunoe aluno,
(correioeletrônicoporexemplo);

� Exercícios: devepermitir queprofessoresproponhamexercícios;

� Segurança: deve prover um mínimo de segurançaaosdadosdosalunos,
professoreseoutrosusuários;

� Estatísticas: deve permitir queo professorobtenhaestatísticasdasativida-
desde determinadoaluno,tais como: o númerode acessosa determinado
conteúdo,quantasmensagensforamlidasou recebidas,notas,testesetc;

� Usabilidade: deve possuiruma interfaceamigável e simples,tanto para
alunos,professores,técnicoseadministradores;

� Portabilidade: deve pelomenossercompatível comossistemasoperacio-
naisenavegadoresmaisutilizados;
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� Avaliações: deve possuirsistemasdeavaliações,podendoestesserem:

somativos: mediçãodo nível deperformancealcançadopeloalunodu-
ranteo curso,atravésdetestes;

formativos: verificaçãoconstantedograudeassimilaçãoeparticipação
dos alunosnasatividadespropostas,sendorealizadodiariamente,a cada
momento.

Comoexemplode ferramentasde criaçãoe gestãode curso,podemoscitar:
WebCT- WebCourseTools;WBC - WebCourseIn a Box; LearnigSpace;First-
Class;TopClassetc. MerecendodestaquesasduasbrasileirasTeleduce AulaNet;
e a ManhattanVirtual Classroomqueserviuparaconstruçãodo protótipodeste
trabalho.

Endereçosatuais:

� WebCT- WebCourseTools

http://homebrew.cs.ubc.ca/webct/

� WBC - WebCourseIn aBox

http://www.wcbcourses.com/

� LearningSpace

http://www.lotus.com/home.nsf/tabs/learnspace/

http://www.lotus.com/home.nsf/tabs/brazil/

� FirstClass

http://www.softarc.com/

� TopClass

http://www.wbtsystems.com/

� Teleduc

http://www.nied.unicamp.br/tele_educ/

� Aulanet

http://ead.les.inf.puc-rio.br/aulanet/

� ManhattanVirtual Classroom

http://manhattan.sourceforge.net/
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Capítulo 4

O Protótipo

O objetivo destecapítuloé descrever todasas tarefas envolvidas na criaçãodo
protótipo (disciplina teste)e algumasobservações,protótipoesteque serviu de
baseparaacriaçãodametodologiadescritanocapítuloposterior.

A disciplinade graduaçãoescolhidafoi Algoritmos e Estruturade DadosI -
AEDI, do cursode Ciênciada Computaçãoda UniversidadeFederalde Lavras-
UFLA.

Porquefoi escolhidaestadisciplina?

� Peladisponibilidade,interessee flexibilidade do professor, já queele é o
líder do grupodepesquisa(“Grupo Virtual”) e tambéméo professororien-
tadordesteprojeto.

� Pelaesperadavelocidadedeadaptaçãoe baixosíndicesdeevasãodosalu-
nos,devido a aversõestecnológicas,já quesetratavam dealunosdo curso
deCiênciadaComputação.

4.1 Construçãodo protótipo

Paraaconstruçãodoprotótipoforamrealizadasváriastarefas,asquaisestãoagru-
padasnostópicosaseguir:

4.1.1 RevisãoBibliográfica

Consultade livros, artigoscientíficos,‘sites’ na ‘Web’ e observaçõesde cursos
virtuaisemfuncionamento.
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4.1.2 InstalaçãoeConfiguraçãodo Servidor

Foram feitas seis instalaçõesde distribuiçõesdiferentesdo sistemaoperacional
Linux atéconseguirmosumaqueseadaptava àsnossasnecessidades.

O Apache,servidorde‘www’, responsável por fornecero serviçodedisponi-
bilizaçãodepáginas‘Web’, foi instaladoeconfigurado.

O serviçoSendmail,responsável pelocorreioeletrônico,foi instaladoe confi-
gurado.

Instalaçãoe configuraçãodo serviçoSSLresponsável pelacriptografiadeda-
dosquetrafegamvia ‘Web’ (nestaetapaconstatou-seproblemasemalgunsNave-
gadoresaoacessarempáginasusandoesteserviço).

Instalaçãoe configuraçãoda ferramentaWebmin (usandoSSL) responsável
pelaadministraçãográficadoservidorremotamente.

Foramconstruídaspáginas‘html’ parao servidor.
O servidorfoi registradoaoservidordo DepartamentodeCiênciadaCompu-

tação- DCC como endereço‘ada.comp.ufla.br’.

4.1.3 Instalaçãoda Ferramenta de Criação eGestãodeCursos

A ferramentaescolhidafoi a ManhattanVirtual Classroom(figurasApêndiceB),
poisapresentava váriascaracterísticasdesejadase sobretudoumainstalaçãorela-
tivamenterápidaefácil. Estaúltimaseadequava perfeitamenteaocurtoprazoque
dispúnhamos.

Foramfeitasquatroinstalaçõesda ferramentaparatestee análise.O código
fontefoi modificadoe a ferramentafoi recompilaçãoparaadaptá-laàsnossasne-
cessidades.Além dissoos botões(armazenadosem arquivos no formato ‘gif ’)
foramtraduzidosparao português.

4.1.4 Conteúdoda Disciplina

Foramfeitosestudosdalinguagemdescritiva ‘html’, testeseconstruçãodeprotó-
tiposdeestilodeapresentaçãodo conteúdodadisciplina.

O conteúdoda disciplinade graduaçãofoi desenvolvido pelo alunoAntônio
CarlosAlvesSilvaemseuprojeto“Implementaçãodeum CursoVirtual paraDis-
ciplinasdeGraduaçãovia Web”.

20



4.1.5 Disponibilização

A disciplina foi disponibilizadautilizando-seda ferramentaManhattanVirtual
Classroom,no endereçohttp://ada.comp.ufla.br(figuraB.1).

Constandode um total de trinta e cinco alunosdo primeiro módulodo curso
deCiênciadaComputação,maisalgunsconvidadosmatriculados.

4.2 A Ferramenta Manhattan Virtual Classroom

4.2.1 Especificações
� nome:ManhattanVirtual Classroom

� principaldesenvolvedor:SteveNarmontas

� versão:0.91

� licença:GPL

� atualendereço:http://manhattan.sourceforge.net/

4.2.2 Requisitos

Podemosdividir osrequisitosemdoisgrupos:
Requisitosparainstalação:

� S.O.Linux;

� compiladorgcc;

� servidorApacheinstaladoecorretamenteconfigurado.

Requisitosdo usuário:

� um computadorconectadoa Internet;

� qualquersistemaoperacionalquetenha“um navegador”;

� saberusarseunavegador;

� sabergerenciararquivosno seusistemaoperacional;

� saberusarum processadordetextose qualqueroutrosoftwarequesejare-
queridopelosdiponibilizadoresdo curso.
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Obs: Quantoa “um navegador” referidono ítemanterior, osdesenvolvedores
daManhattanVirtual Classroom,atéentão,informamquehá um bomfunciona-
mentoquandoéutilizadoonavegadorNetscapeNavigator(emboraérecomendado
Netscape4.x) ou quandoutilizado InternetExplorerdaMicrosoft (versão4.0 ou
superior),excetoInternetExplorerprovido pelaAméricaOn-line.

4.2.3 Características

Algumascaracterísticasda ferramentaforamobservadase merecemdestaque,as
quaisdividiremosemdoisgrupos:

Positivas:

� instalaçãorelativamentefácil e rápida;

� interfaceamigável;

� nãopermitequeo sistemasejausadopordoisusuárioscomamesmasenha
eaomesmotempo;

� possuiváriaslistasdediscussões(figuraB.12eB.13);

� possuibate-papo(figuraB.11);

� todasasmensagensdobate-paposãoarmazenadas(figuraB.10);

� possuicorreioeletrônico;

� possuiáreaparaadisponibilizaçãodenotasdosalunos;

� possibilitaa divisãodaturmaemequipes(times)detrabalho;

� possibilitaa disponibilizaçãodo conteúdo;

� o professortemtotal controle sobresuadisciplinaou curso;

� nãoénecessárioqueo professorsaibafazerpáginaspara‘Web’;

� montaumaestatística,paracadaaluno,contendo:o númerodemensagens
lidas,recebidase enviadas;quaiscapítulosdo conteúdoforma lidos; o nú-
merodevezesqueo alunorealizouum‘login’ ouentrounobate-papodentre
outrosítens.

Negativas:
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� nãopermiteequipes(times)deensino,sóum professorépossível;

� assenhasnãosãocriptografadas;

� o idiomaéo inglês,emboraestáprevistoa internacionalizaçãoparaaversão
0.92;

� o servidordo bate-papoé relativamentelento em relaçãoa algunsoutros
servidores;

� nãopossuium sistemadeavaliações;

� a exibiçãodasestatísticassãofeitassomenteemformadetabelas;gráficos
ajudariambastante.

Obs:No protótipoo problemadassenhasnãocriptografadasfoi parcialmente
resolvidousandoSSL.

4.3 AvaliaçãoeResultados

4.3.1 Avaliação

O protótipofoi avaliadoatravésde um questionárioe pelo acompanhamentoda
disciplinano períodode15demarcode2001a15dejunhode2001.

O questionário(ApêndiceA) utilizadofoi elaboradopeloalunoAntônio Car-
los AlvesSilva, do seuprojeto“Implementaçãodeum CursoVirtual paraDisci-
plinasdeGraduaçãovia Web”, econstade16 questões.

4.3.2 Resultados

Segundoa analisedo questionárioaplicadoa 24 alunosdadisciplinateste,mere-
cemdestaqueasseguintesobservações:

� 100%dosalunosalegaramquea disciplinana ‘Web’ ajudou-oscoma dis-
ciplinapresencial.

� 58%dosalunosutilizaramo bate-papoeaslistasdediscussão;

� 100%dosalunosfizeramosexercíciospropostos;

� 95%dosalunosalegaramqueosexercíciosresolvidosfacilitaramo apren-
dizado;
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� 91%dosalunosalegaramqueasfiguras,diagramase animaçõespresentes
nasaulasfacilitaramo aprendizado;

� 33%alegaramqueo bate-papoe aslistasdediscussãofacilitaramo apren-
dizado.

Obs:Comoo bate-papofoi poucoutilizado,easlistasnãoforamcorretamente
utilizadaeradeseesperarquepoucocontribuíssemparao aprendizadodosalunos.
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Capítulo 5

MetodologiaProposta

5.1 Metodologia

Tomandocomobasetodososprincípiosapresentadosanteriormenteearicaexpe-
riênciacomadisciplinateste,apresenta-seaseguir umametodologiaparaacons-
truçãoe disponibilizaçãodedisciplinasdegraduaçãovia ‘Web’, a qualencontra-
sedivididaemquatroetapasoumódulos:Planejamento,Projeto,Implementação,
Disponibilização.

Cadamódulopossuíentradase saídas,ondeassaídasdeum módulosãoen-
tradasparao próximomódulo.Maioresdetalhesnafigura5.1.

5.1.1 Planejamento

Estemóduloenvolve consideraçõessobreasentradasperfil doalunoe regulamen-
tosda instituição.

O perfil do alunoé montadocom coletasde informaçõessobreos mesmos,
taiscomo:adispersãogeográfica,velocidadedeacessoà Internet,navegadoresde
preferência,informaçãosobreo computadorusadoetc.

Comosaídadestemódulotemos:

� definiçãodosobjetivos;

� definiçãodo cronograma;

� definiçãodosprazosaseremcumpridos;

� definiçãodo orçamento.
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5.1.2 Projeto

Estemóduloenvolve consideraçõessobreasentradasprincípiospedagógicos, re-
cursosdisponíveis, cronogramas, prazos, objetivoseorçamentos.

O principalobjetivo éselecionardentreosprincípiospedagógicosaquelesque
melhorseadequamaosalunos,aosprofessores/tutoreseàsmídias.

Comosaídadestemódulotemos:

� equipes: quaisequipesserãonecessárias,equipesde tutoria, equipesde
apoio,equipesdeproduçãoetc;

� guia do aluno: guia contendodicas,instruçõesde usodasferramentase
mídias,convenções,prazosenormas;

� guia do professor: guiacontendodicas,instruçõesdeusodasferramentas
emídias,convenções,prazose normas;

� guia de formatação: quala melhormaneiradeexpor o conteúdodadisci-
plina, fontes,cores,ilustraçõesetc;

� estratégiapedagógica: comoseráa divisãodeconteúdoe daspráticaspe-
dagógicas,seseráempregadoestudosdirigidos,estímulosa trabalhoscoo-
perativosetc;

� ferramentas de comunicação(mídias): quaisasmelhoresmídiasa serem
usadas,quaisos custos,como devem ser usadas,como as animaçõesde-
vem serapresentadas,sedeve ter materialimpressodisponível paraserem
baixadosetc;

� ferramentas de administração: quala ferramentaquemaisseadaptaaos
objetivos;

� ferramentas de ediçãode conteúdo: quaisasmelhoresferramentasa se-
remusadas,quaisoscustos.

5.1.3 Implementação

É nestemóduloquea disciplinaé defatoconstruída,concretizando-setudoo que
foi planejadoeprojetado.

Envolve consideraçõessobreas entradasconteúdo, equipamentos, equipes,
guia do aluno, guia do professor, guia de formatação, estratégia pedagógica,
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ferramentasde comunicação, ferramentasde administraçãoe testee ajustesdo
móduloposterior. Seuobjetivo é produzirtodoo materiale preparartodasasfer-
ramentas,servidoresetc.

Lembrandoquenestemóduloasequipesdevem-searticularharmoniosamente.
Comosaídadestemódulotemoso cursoformatadoe prontoparadisponibili-

zação.

5.1.4 Disponibilização

É nestemóduloqueadisciplinaserádisponibilizada.Seuobjetivo édisponibilizar
a disciplinadesenvolvida naetapaanteriorfornecendoassimum serviçoeducaci-
onal. É a partedadisciplinavisível aosalunos.

Comosaídadestemódulotemos:

� o serviçoeducacional;

� avaliaçõese testesparaajustesno móduloanterior.
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Planejamento

Regulamentos da Instituição

Perfil do Aluno

Cronogramas

Orçamento

Prazos

Projeto

Recursos Disponíveis

Princípios Pedagógicos

Equipes

Guia de Formatação

Guia do Aluno

Guia do Professor

Estrategias PedagógicasImplementação

Conteúdo

Equipamentos

Disponibilização

Disciplina Formatada

Serviço Educacional

Testes e Ajustes

Objetivos

Ferramentas de Comunicação

Ferramentas de Edição de Conteúdo

Ferramentas de Criação e Gestão de Cursos

Figura 5.1: ModeloparaProduçãodeDisciplinasdeGraduaçãovia ‘Web’.
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Capítulo 6

Conclusõese Recomendações

Estecapítulotemcomoobjetivo apresentarasprincipaisconclusõesderivadasdo
desenvolvimentodestetrabalho,assuaslimitaçõeserecomendaçõesparaaelabo-
raçãodetrabalhosfuturos.

6.1 Conclusões

� A partir daexperiênciacomumadisciplinatestee darevisãoda literatura,
foi possível elaborarumametodologiaparaa construçãoe disponibilização
dedisciplinasvia ‘Web’;

� Osresultadosalcançadoscoma disciplinatestedemonstramqueé possível
fazerEAD combomaproveitamento;

� A disciplinadisponibilizadaajudouosalunoscomadisciplinapresencial;

� A EAD proporcionou,alémdaformação,outrosbenefícios(domíniodaIn-
ternet,trabalhosemgrupos,auto-disciplina,etc.),queforamconstatadosem
pesquisascomosalunosdadisciplinateste.

6.2 Limites

� As ferramentasutilizadasnãoincluíramsom;

� Nãohavia equipamentosparamontarvideoconferências;
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� Devido a complexidadedo projetoe ao curto prazoparadesenvolvimento
do mesmo,nãofoi possível aplicarametodologiaemum casoreal.

6.3 Recomendações
� Aplicar ametodologiaemumaoutradisciplinadegraduação,ou naprópria

disciplinatestepromovendoumareformulação.

� Utilizar o máximodopotencialdamídiaimpressaparadisponibilizaro con-
teúdodadisciplina,podendoesteserdisponibilizadoemformatosindepen-
dentesdesistemasoperacionais,comoporexemplo‘pdf ’ ou ‘ps’.

� Fazerum projetodenavegaçãodo conteúdo.

� Qualquerinformaçãoemformadetexto deve possuirum formatodemodo
queo usuárioutilize o mínimopossível dabarraderolagensdeseunavega-
dor.

� Criar instrumentosdeavaliaçãoparaalunos,professores,monitoreseadmi-
nistradores,osquaispoderiamestardentrodo ambiente.
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ApêndiceA

Questionário

Prezado(a)Aluno(a):
Estequestionáriosedestinaa um projetode pesquisana áreade Educaçãoà

Distância(EAD). Suasrespostasserãousadasparaconsolidaçãodomesmo.

1. O cursovirtual deAEDI, demodogeral,ajudouvocêa entendermelhoro
conteúdodadisciplina?Porque?
( ) Sim ( ) Não

2. Com quefreqüênciavocêfaz usodo cursovirtual? (Indiqueo númerode
vezesporsemana).

3. Quaisasprincipaisdificuldadesencontradasna“navegação”docursovirtu-
al?
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4. Na suaopiniãoquaisasprincipaisfalhasencontradasno cursovirtual?

5. Vocêutilizou osrecursosdisponíveis no curso(como‘Chat’, lista, etc)que
nãoo conteúdodadisciplinadeAEDI? Porque?
( ) Sim ( ) Não

6. Vocêfazosexercíciospropostosno cursovirtual?
( ) Sim ( ) Não

7. Os exercíciosque já estãoresolvidosrealmenteajudamna resoluçãodos
outrosexercíciosqueforampropostos?
( ) Sim ( ) Não

8. As figuras,diagramaseanimaçõespresentesnasaulasfacilitaramo seuen-
tendimentodamatéria?
( ) Sim ( ) Não

9. As discussõesetrocasdeexperiênciasocorridasnalistaouno‘Chat’ ajuda-
ramvocêdealgummodo?Como?
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( ) Sim ( ) Não

10. Vocêfazusodocursovirtual por iniciativa própriaouporqueo professorda
disciplinaexige?
( ) Professor ( ) Iniciativa ( ) Ambos

11. Vocêcostumaler asaulasdisponíveisnocursovirtual antesqueo professor
ensinenasaladeaula?Porque?
( ) Sim ( ) Não

12. Vocêgostariadeter um cursovirtual paraoutrasdisciplinasqueestejacur-
sando?
( ) Sim ( ) Não

13. Vocêachaqueseriapossível aprendertodoo conteúdodadisciplinaapenas
utilizandoo cursovirtual? Porque?
( ) Sim ( ) Não
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14. O cursovirtual proporcionouavocêumamaiorfamiliaridadecomaInternet
eosseusváriosrecursos?
( ) Sim ( ) Não

15. Vocêacessouo cursovirtual deoutrolocal fora daUFLA? Casoa resposta
sejaafirmativa indiquea freqüência.
( ) Sim ( ) Não

16. Dê sugestõesparao melhoramentodo cursovirtual.
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ApêndiceB

Telas

Nesteapêndiceencontra-seumapequenaamostradastelasdoAmbientedeEnsino
acessadasatravésdo navegadorNetscape.

Figura B.1: ServidorADA.
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Figura B.2: GrupodePesquisa“Grupo Virtual”.

Figura B.3: CursosDisponíveis.
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Figura B.4: CertificadoSSL.

Figura B.5: Login.

39



Figura B.6: MenuPrincipal:VisãodoProfessor.

Figura B.7: Exercícios:VisãodoProfessor.
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Figura B.8: MenuPrincipal:VisãodoAluno.

Figura B.9: Exercícios:Visãodo Aluno.
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Figura B.10: BatePapo.

Figura B.11: BatePapo:Cliente.
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Figura B.12: DiscussãoAnônima.

Figura B.13: DiscussãodeClasse.
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Figura B.14: Estatísticas:VisãoExclusiva do Professor.

Figura B.15: Estatísticas:VisãoExclusiva do Professor.
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